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Educação Permanente: uma estratégia para a práxis do enfermeiro
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RESUMO: Pesquisa qualitativa, descritiva e exploratória, que objetivou investigar nos universitários de enfermagem qual a sua visão de educação permanente e a relação com o processo de trabalho dos profissionais de saúde. Realizou-se com estudantes de enfermagem de uma Universidade localizada na Região Noroeste do Rio Grande do Sul por meio de questionário. Constatou-se a relação desta estratégia com o agir da enfermagem, uma vez que os resultados apontam para a transformação de idéias “no e para o serviço”. Assim, buscando a qualidade, exercendo uma postura ética e consciente, propondo a reformulação de ações, para possibilitar uma práxis crítica, inovadora e construtiva. Nesse sentido, teve uma relevante contribuição para a reflexão dos universitários acerca desta temática, bem como para a formação de profissionais com uma visão ampliada, que proporcionem mudança no trabalho visando um cuidado baseado nos princípios do SUS.
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1 Introdução

A Educação Permanente é aprendizagem no trabalho, onde o aprender e o ensinar se incorporam ao cotidiano das organizações e ao trabalho. A educação permanente se baseia na aprendizagem significativa e na possibilidade de transformar as práticas profissionais. A educação permanente pode ser entendida como aprendizagem-trabalho, ou seja, ela acontece no cotidiano das pessoas e das organizações. Ela é feita a partir dos problemas enfrentados na realidade e leva em consideração os conhecimentos e as experiências que as pessoas já têm. Propõe que os processos de educação dos trabalhadores da saúde se façam a partir da problematização do processo de trabalho, e considera que as necessidades de formação e desenvolvimento dos trabalhadores sejam pautadas pelas necessidades de saúde das pessoas e populações. Os processos de educação permanente em saúde têm como objetivos a transformação das práticas profissionais e da própria organização do trabalho1.

A partir dos anos 60, Paulo Freire dá início há uma nova concepção de educação, onde problematiza a maneira como ela é proporcionada aos cidadãos. Começa a fazer com que a educação seja refletida e transformada. Considerando a realidade em que cada um está inserido e se aproximando do contexto real e tornando cada pessoa sujeito ativo nas discussões.
Segundo o mesmo autor a educação é um processo que se realiza no contato do homem com o mundo vivenciado, o qual não é estático, mas dinâmico e em transformação contínua. Educar é a construção de saberes que se estabelece através da relação dialógica, onde as pessoas possam fazer trocas constantes, obtendo um conhecimento de forma reflexiva.
Assim, por meio de Freire a educação participativa, dialógica e reflexiva estendesse as demais áreas dos saberes, como a da saúde onde a mesma torna-se um meio essencial para a atuação dos profissionais da saúde. Diante disso é indispensável à busca de métodos inovadores, visando uma prática ética, reflexiva, crítica e transformadora para de forma efetiva formar um profissional de saúde ativo, inscrito na dialética da ação, reflexão, ação. Sendo então instituída pela Portaria GM/MS nº 198, de 13 de fevereiro de 2004, foi alterada recentemente pela Portaria GM/MS nº 1.996, de 20 de agosto de 2007, que dispõe da Política Nacional de Educação Permanente em Saúde.

Isso coloca a responsabilidade pelas ações de educação na saúde na agenda da gestão do SUS, como atividade que pode e deve contribuir para o seu desenvolvimento, para a qualificação profissional dos trabalhadores da área e para a mudança das práticas de saúde em direção ao atendimento dos princípios fundamentais do SUS como a descentralização político-administrativa, a participação da comunidade, igualdade e integralidade da assistência à saúde, universalidade do acesso aos serviços de saúde (BRASIL, 2005).
Atualmente, não é possível pensar a interface entre ensino e trabalho sem remeter-se à educação permanente. Os profissionais de saúde e os estudantes devem estar inseridos nas estratégias de educação permanente, tendo em vista melhorar a formação e fortalecer o SUS. Através disso, é viabilizada a possibilidade de transformar as práticas profissionais existentes, porque perguntas e respostas são construídas a partir da reflexão de trabalhadores e estudantes sobre o trabalho que realizam ou para o qual se preparam. Isto porque a educação permanente possibilita, ao mesmo tempo, o desenvolvimento pessoal daqueles que trabalham na área da saúde e o desenvolvimento das instituições. Além disso, ela reforça a relação das ações de formação com a gestão do sistema e dos serviços, com o trabalho da atenção à saúde e com o controle social (BRASIL, 2005).
A educação é uma atividade humana necessária à existência e ao funcionamento de toda a sociedade, portanto esta precisa cuidar da formação de seus indivíduos, auxiliando-os no desenvolvimento de suas capacidades físicas e espirituais e prepará-los para a participação ativa e transformadora nas várias instâncias da vida social (MORIN, 2002).

A educação permanente, baseada no aprendizado contínuo, é condição necessária para o desenvolvimento do sujeito, no que tange ao seu auto-aprimoramento, o direcionado à busca da competência pessoal, profissional e social, como uma meta a ser seguida por toda a sua vida. A educação permanente consiste no desenvolvimento pessoal que deve ser potencializado, a fim de promover, além da capacitação técnica específica dos sujeitos, a aquisição de novos conhecimentos, conceitos e atitudes (PASCHOAL, MANTOVANI e MEIER, 2007).
Para os profissionais da enfermagem, há necessidade de promover efetivas oportunidades de ensino, fundamentadas na conscientização do valor da educação como meio de crescimento, bem como o reconhecimento deles pela função educativa no desenvolvimento do processo de trabalho, pois para estes o conhecimento é um valor necessário do agir cotidiano, pois embasa as suas ações (DOMINGUES e CHAVES, 2005). A educação permanente introduz temas e mecanismos que viabilizam a auto- análise e a mudança, as práticas pedagógicas produzem processos de pensamento e experimentação nos contextos analisados (GIL, 2008).

Com esta estratégia é possível o estudante de enfermagem engajar-se em práticas que agregam para um sujeito crítico, reflexivo e participativo, contribuindo assim para os desenvolvimentos dos preceitos do SUS, como a equidade, resolutividade, universalidade, direcionando um trabalho que resulte na verdadeira produção de saúde.
Assim, a formação de enfermeiros não pode ocorrer de forma fragmentada, mas deve formar pessoas comprometidas e com uma visão holística da realidade. E, é com a estratégia educação permanente que universitários de enfermagem embasam e constroem seus saberes com diversos olhares, participativos, gerando um cuidar humanizado e promovendo a cidadania.
Este pesquisa justifica-se à medida que procura pautar a importância da relação educação permanente com o desenvolvimento do processo de trabalho dos acadêmicos de enfermagem. Sendo de grande relevância pela contribuição para reflexão, desenvolvimento de práticas de saúde em direção ao cuidado humanizado e princípios do SUS.
Esta pesquisa teve por objetivo conhecer nos universitários de enfermagem qual a sua visão de educação permanente e a relação com o processo de trabalho dos profissionais de saúde.
2 METODOLOGIA
A pesquisa foi de caráter qualitativa, tipo descritiva e exploratória. Pode-se definir pesquisa como o procedimento racional e sistemático que tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são propostos (GIL, 2008). As pesquisas descritivas têm como objetivo principal a descrição das características de determinada população ou fenômeno. Já a exploratória tem como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses (GIL, 2008).
A pesquisa teve como local uma Universidade localizada em um município da Região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul. Participaram da pesquisa trinta e cinco estudantes que estão no sétimo semestre do curso de Enfermagem. A coleta de dados aconteceu entre os meses de abril e maio de 2010.

Para realização desta pesquisa utilizou-se como instrumento para a coleta de dados um questionário semi estruturado composto por seis questões, sendo quatro abertas e duas fechadas. Pode-se definir questionário como a técnica de investigação composta por um número mais ou menos elevado de questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas (GIL, 2008).

Respeitando as Diretrizes e Normas Regulamentadoras de Pesquisas Envolvendo Seres Humanos, do Conselho Nacional de Saúde (CONSELHO NACIONAL DE SAÚDE, 1996), através da Resolução 196/96, a pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Bioética da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões-Campus Santo Ângelo-RS, protocolo aprovado sob nº 0108-4/PPH/09. Os sujeitos pesquisados leram e assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, em duas vias, uma via destinada ao sujeito pesquisado e outra ao pesquisador. A fim de preservar a identidade dos sujeitos, optou-se por nomeá-los por letras seguidas de números, o sujeito que foi entrevistado primeiro recebeu o código E1, o sujeito entrevistado por segundo, recebeu o código E2, e, assim, respectivamente até o E35.
3 Resultados
A análise dos dados foi realizada através da análise do conteúdo das respostas. A análise do conteúdo faz parte de uma histórica busca teórica e prática no campo das investigações sociais. É um conjunto de técnicas de análise de comunicação visando obter por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores, que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção destas mensagens (MINAYO, 1999).
Os estudantes foram questionados a cerca do que é a educação permanente, sendo que vinte e sete sujeitos pesquisados responderam sobre a atualização e transmissão de conhecimentos, que é uma das vias que conduz a educação continuada e não a educação permanente que se torna mais abrangente. Segue alguns fragmentos:
É o processo pelo qual o profissional enfermeiro deve manter-se atualizado, procurando cada vez mais a excelência no processo do cuidado E6.
[...] não ficar desatualizado, aonde você deve “educar”, “capacitar” sua equipe [...] E11.

[...] poder estar sempre se atualizando as mudanças e tecnologias E29.

Na Educação Permanente as demandas educacionais são geradas no contexto do trabalho, por meio das situações que permeiam no âmbito, resultando da reflexão conjunta para a possível ação. Assim, as atividades educativas provêm da própria cultura do local. Diferenciando-se assim, das atualizações, treinamentos, cursos, que surgem através da necessidade individual do profissional, das suas próprias dúvidas, desejos de conhecimento, seguindo assim as capacitações.
Desse modo é notável uma das grandes diferenças da educação permanente para a continuada, uma vez que a mesma focaliza a necessidade do processo de trabalho e a reflexão crítica. Por sua vez, a continuada é as atividades educativas após a graduação (atualização), com objetivo de especialização técnico-científico.

Outro aspecto muito presente nas respostas foi o “repasse de conhecimentos”, muito característico também do método tradicional do ensino continuado, que se direciona para a pedagogia de transmissão. Nesta os conhecimentos apenas são transmitidos a população envolvida, fornecendo assuntos, sem uma verdadeira análise e posição diante do que lhe é colocado.

Diferencia-se assim o modo de ensino-aprendizagem da educação permanente das metodologias convencionais por possibilitar uma aprendizagem libertadora, não mecânica, uma aprendizagem que requer uma tomada de posição frente aos problemas com que vivemos. Uma aprendizagem integradora, abrangente, não compartimentalizada, não fragmentada, com forte teor ideológico (MANCIA, CABRAL e KOERICH, 2004). Uma parte dos sujeitos conceituou da mesma forma tanto a educação permanente quanto a educação continuada, observa-se a seguir:
É a mesma que continuada, manter no planejamento a rotina de palestras e cursos, seminário, capacitação a um determinado grupo E10.

[...] educação permanente é a educação continuada E4.

Educação continuada, atualizando sempre os assuntos, novas técnicas, conceitos E2.

Na educação continuada geralmente, o trabalho é compreendido como aplicação do conhecimento teórico e especializado e é possível encontrarmos elementos para avaliar que, o grande investimento na capacitação de recursos humanos não tem se traduzido em mudanças na prestação de serviços de saúde. Assim, a atualização é útil, mas não necessariamente tem o potencial de transformar as práticas nos serviços (MOTTA, RIBEIRO e WORZOLER, 2002).
Na Educação Permanente em Saúde, as necessidades de conhecimento e a organização de demandas educativas são geradas no processo de trabalho apontando caminhos e fornecendo pistas ao processo de formação. Sob este enfoque, o trabalho não é concebido como uma aplicação do conhecimento, mas entendido em seu contexto sócio-organizacional (MOTTA, RIBEIRO e WORZOLER, 2002).
O quadro a seguir nos mostra um pouco das principais diferenças entre Educação Continuada e Educação Permanente segundo alguns aspectos-chave:
Quadro 1 – Principais diferenças entre Educação Continuada e Educação Permanente, 2004.
	Aspectos
	Educação Continuada
	Educação Permanente

	Público-alvo
	Uniprofissional
	Multiprofissional

	Inserção no mercado de trabalho
	Prática autônoma
	Prática institucionalizada

	Enfoque
	Temas de especialidade
	Problemas de saúde

	Objetivo principal
	Atualização técnico-científica
	Transformação das práticas técnicas e sociais

	Periodicidade
	Esporádica
	Contínua

	Metodologia
	Pedagogia da transmissão
	Pedagogia centrada na resolução de problemas

	Resultados
	Apropriação
	Mudança


Fonte: Mancia, Cabral e Koerich (2004).
E, dentro do que abrange a Política de Educação Permanente, uma pequena parcela dos acadêmicos responderam sobre o assunto de acordo com os pilares propostos por esta estratégia, com vias a transformação de saberes, trocas e a possível transformação da prática profissional. Como seguem as falas:
É um processo de contínuo aprendizado, onde o profissional pode transformar a prática de trabalho E24.

[...] processo de transmissão contínua de conhecimentos tanto para profissionais quanto para a população em geral, troca de saberes [...] E18.
Nesse sentido, a seguir demonstra-se e constatam-se as contribuições da educação permanente para mudança do processo de trabalho, as configurações atuais e o surgimento de novas com a possibilidade de redirecionar os sistemas e serviços de saúde. 

4 DISCUSSÃO

Acredita-se que a educação permanente vem contribuindo para um processo de trabalho construtivo uma vez que encaminha o profissional para uma atuação crítica, responsável, através da relação dialógica, ação-reflexão, problematização e possível transformação da nossa prática.
A Educação Permanente em Saúde constitui estratégia fundamental às transformações do trabalho no setor para que venha a ser lugar de atuação crítica, reflexiva, propositiva, compromissada e tecnicamente competente. Há necessidade, entretanto, de descentralizar e disseminar capacidade pedagógica por dentro do setor, isto é, entre seus trabalhadores; entre os gestores de ações, serviços e sistemas de saúde; entre trabalhadores e gestores com os formadores e entre trabalhadores, gestores e formadores com o controle social em saúde (CECCIM, 2005).  

Educar-se antes de tudo, é uma ferramenta indispensável ao enfermeiro, pois só através desta é que podemos complementar os saberes já adquiridos, nos encaminhando para as possíveis reflexões e atuações no contexto de trabalho que estamos inseridos, viabilizando assim a transformação das nossas práticas.
O enfermeiro exerce uma profissão de cunho muito importante uma vez que atua em diversas áreas, seja no contexto organizacional, de controle social, ou formador, todos estão integrados e podem viabilizar transformações de práticas do cotidiano. Isto se torna possível a partir do desenvolvimento da sua capacidade pedagógica e do ser crítico, porque assim o profissional terá a visão necessária para uma atuação dialógica, reflexiva e crítica, problematizando e sim podendo envolver os demais profissionais para uma ação diferenciada dentro do seu próprio contexto.
Quanto a projetos, trabalhos voluntários, estágios, que possibilitam a visão da educação permanente, podendo estar na realidade do trabalho, ocasionando as trocas com as pessoas envolvidas neste meio, os estudantes na sua maioria afirmaram que já tiveram esta experiência enquanto acadêmicos e cidadãos. Como se evidencia a seguir:
[...] faço parte da CIES e também estou desenvolvendo um trabalho de pesquisa com o tema “Educação Permanente em Saúde” E6.
 [...] disciplinas enfocam a educação popular em saúde em suas atividades práticas, também participo da CIES E18.

Assim, acredita-se que estas experiências de cunho educacional contribuem para que os futuros profissionais que irão inserir-se no mercado de trabalho da saúde sejam sujeitos com uma visão ampliada, com vias a mudança no atuar da enfermagem. Abaixo segue algumas respostas que reafirmam estas mudanças.
[...] através de troca de saberes e experiências adquire-se conhecimentos para atuações futuras E24.

 [...] através da Educação Permanente temos como refletir e problematizar ações E4.

É notável que os acadêmicos que realizaram de alguma maneira uma prática que visa os princípios da educação permanente, perceberam a sua relevância para as mudanças efetivas no contexto onde estavam inseridos. Torna-se perceptível nas falas o aprendizado conjunto, as trocas de saberes que impulsionam para uma nova visão da nossa assistência, assim gerando as reflexões e começando as mudanças no trabalho. 
E, esta percepção que os acadêmicos estão lapidando é de suma importância para que os mesmos já ao inserir-se no trabalho possam atuar com este cunho, proporcionando no meio uma atuação conjunta, baseada na resolução dos problemas e transformações da prática técnica e social, ou seja, a mudança. 

A partir disso os sujeitos pesquisados foram questionados acerca de qual a relação da educação permanente com o processo de trabalho de enfermagem, 22 pessoas direcionaram as respostas para as atualizações e melhoramento de conhecimentos técnicos para a resolução de problemas e qualificação dispondo assim sobre os enfoques da educação continuada.
Continuidade de saber [...] E27.
Capacitar seus profissionais para um melhor atendimento [...] E3. 

Grandes atualizações para realização de um trabalho satisfatório E20.

Salientam-se nestas respostas as alternativas educativas de cunho ao desenvolvimento de grupos profissionais, que visa o aperfeiçoamento. Isso também é importante para os profissionais, porém não traz significativas mudanças no serviço assim diferenciando-se da proposta do processo educativo da educação permanente.   
A outra parte dos sujeitos falou da importância desta estratégia para a qualidade do nosso serviço, interação no meio, que proporciona a troca de experiências e conduz para a construção de mudanças na nossa assistência. Citando nos trechos a seguir:
Tornar o trabalhador de enfermagem mais qualificado, ético, reconhecido, levando ao paciente o melhor atendimento [...] E10.

 [...] é através da educação permanente que será qualificado o trabalho de enfermagem E4.

Diante destas repostas acredita-se o quanto é abrangente a proposta da educação permanente para a atuação dos futuros profissionais da enfermagem, visto que já se torna perceptível nas suas falas à transformação de idéias “no e para o serviço”. Assim, buscando a qualidade, exercendo uma postura ética e consciente, propondo a reformulação de ações, para possibilitar uma práxis crítica, inovadora e construtiva.
Assim, acredita-se que os objetivos da educação permanente estão extremamente interligados com o agir da enfermagem, uma vez que pretende prestar a qualidade no serviço, transformando a prática profissional e da organização, comprometida com o cuidar na sua integralidade.
5 ConSIDERAÇÕES FINAIS
A educação permanente enquanto mediador e conector em nosso trabalho vão de encontro com o desenvolvimento de ações diferenciadas que buscam uma nova realidade para o nosso contexto. Conforme esta pesquisa que pautou sobre a visão dos acadêmicos de enfermagem diante da educação permanente e a relação com o processo de trabalho dos profissionais de saúde, constatou-se a sua grande relevância, pela contribuição para reflexão dos universitários acerca desta temática, bem como para a formação de profissionais com visão critica e reflexiva no trabalho, direcionando mudanças para um cuidar de enfermagem na sua integralidade.
No decorrer desta pesquisa surgiram algumas limitações como, a política da educação permanente ainda é desconhecida por muitas pessoas, por ser um tema atual, que surge no âmago das necessidades coletivas do trabalho e ainda estão muito presente os temas da educação continuada na vida acadêmica. No entanto, o intuito desta pesquisa foi alcançado, proporcionando reflexões acerca deste tema e a sua relação com a nossa práxis aos universitários.
Assim, almeja-se que este pesquisa sirva de alicerce para novas pesquisas deste cunho, que promova novas reflexões sobre as ações envolvendo a educação permanente e a enfermagem, considerando a escassez de estudos de propostas acadêmicas nesta temática, podendo levar a práticas inovadoras neste cenário de conhecimentos.
Ao concluir esta pesquisa, evidencia-se que a educação permanente é uma das essências do futuro profissional de enfermagem, pois se acredita que estes necessitam ultrapassar o dilema do “deter” técnicas e saberes, mas sim se tornar profissionais que se responsabilizam com a realidade e sua transformação. Acreditamos que isto é atingível no momento em que buscamos mudanças através do movimento dialético no cotidiano onde a ação-reflexão-ação de realidades. 
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